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Durante estes tres «lian trágico» de ré
volues·» eut une « metralha continua tra
çou em Lisboa tatuagens de rancor, ara
bescos de fogo, rcli as poesía» de Elisa- 
IkhIi Rarreth Browning, a artista admira 
vcl «lite tão bem sentiu a alma lyrica de 
Portugal. Desta leitura veiu-mc o dese
jo de evocar a figura gentil e o ambien
te em une foram escriptos os Sonnets 
/rom portufltirse, evocação que faço hoje 
rm traços largos.

Elisabeth c Robert Browning escon
diam agora seu autor paixão, tob a do
çura Íntontparavc! do, céo ptsano, ttm ve- 
lito palacio erguido pela inspiração tor
te «le Vasar!. Em redor tudo era calino. 
Bisa é nina oldade de ucolliimento co

tudas as grandes cidades dont nadó
me calram. ¡em mn silencio de mu

de ternura, n anúde voltara e a paixão 
vcnccrn-n.

Unta manila casaram ás occultas, por 
cansa de ncu pal cada vea mais autori
tario c ncurasthcnleo ¡ e dias depois com 
a» tnesnt.ls precauções abalaram para Pa
ris com destino ú Italia.

lira este passado melancólico «pie as 
veres lite bailava na imaginação, eptando 
guardava os grandes silencios, no latió 
do marido, na calma transcendente «las 
lardes de Pisa.

Como oh dias agora erant differentes I 
Sentía a alma a llorir como uma rosei
ra cm malo. No amor pelo moço poeta a 
(pian ligára o seu destino, havia muita 
ternura c humilde reconhecimento.

l'ma ver. cm tpte Robert trabalhava, 
aproximou-se de mansinho e mcttcii-lhc 
no Imlei mu ninimscriptn contendo a 
mais Iluda c sentida coleeção tic sone
tos de tolla a lingua inglesa. Kscrevera- 
os sú pata si, ã cltatnma do sen amo: 
ardente; mas na doce intimidade coui o
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tía guerra de Troya, fui na F.ila- 
Mtd:a ttm magnifico emporio c<nn- 
ual t : s arlando rom Gcnofa, Ploren- 
e Venera. Ñas mas mas .acotovela* 
se un rvadores exotico* vont os »" <*a- 
da t ruma lioje vite de saudade, O 

ooma-lhe, em melopcla branda, glo
rias «migas o amigos tiramos ; os faca- 
id .;. militares <■ os trato* «le commercio; 
os vaptive’tt)» < as lnctas citis tão v;0- 
levas por tolo a Italia; o famosa dyr.as- 
lia tit cvculpti res e a |<t>mpa tíos con· 
ci'i'.s. . .

.Vgri.s monumentos incomparavets cn- 
ttt ■ rocem a paisagem, já tic si tão encan- 
latiora Lr.tolvc-ós a suhti! podra de 
toro ,,uc o tempo dá as coisas.

a vula dos 
dama " at- 

r profunda". 
Vibrando n.· 
sentiam umts 

mediterraneo de* 
allies no gangue caricias ineditas- 

«obre o coração tlc’.lc que ella η«!«·Γ- 
K assim corriam as horas coin 

Jade» de regatos na primavera 
,Vs vetes. Interrompendo um longo 

retomar, Elisabeth emoldurava com os 
braços franzinos de anêmica, a cabeça 
loira do marido. Bebia-lhe os olhos ; de
pois, puxando-o muito a si, dizta-lhc do- 
réntente como se tivesse recçio que mais 
alguém a escutasse ;

—  Obrigada meu amor! Sou fe .iz ... 
tão feliz que tenho tuedo da morte.

A  voz tremia um instante como bater 
de asas de borboleta, c logo todo recaía 
no mesmo silencio de meditação. Na at- 
niospbera fremente de Sonho andavam ca
ricias nupclacs, e Elisabeth cerrando as 
palpebras.-abyíniava-se num occwno dc re
cordações. Passava-lhe pela imaginação 
Ioda a sua vida, até á romántica fuga dc 
Londres. ,

A sua infancia fora “ simples cçtmo a 
dum passarei captivo” . No grande casa 
tie Hopo End. rodeada de bosques im
mensus, tudo era triste, Λ mãi, tao 
terna c tão humilde, Üesllsava conto uma 
sombra, e os irmáos tos abafavam o riso 
j*or causa da neurasthenia paterna. En
tão. a sua maior felicidade era vagueai 
pela floresta, conversando com as arvo
res, numa emoção ainda toda infantil e 
naturalista. Nesses longos passeios acom
panhava-a quasi sempre o irmão queri
do. o pequeno Eduardo, “ Ero” , como 
lhe chamavam familiarmente. Em liber
dade. dando voos á fantasia, as duas 
crianças sonhavam com os heroes de len
da, duma tradução de Homcro._ que por 
acaso lhes caira nus mãos. E nos la
bios de Elisabeth brotavam oa primei
ros versos. Era uma alvorada ingenua.

Depois, num dia mais triste que os 
outros dias, a mãi morrera. Por toda a 
casa augmentara o silencio e a melan- 
c  La. e. , nSeiabtíh concentrára-sc  ̂ toda 
nu amor do pequeno Eduardo. Lia-lhe os 
seus poemas na ampla solidão dos bos
ques, e o irmãosito enthusiasmado com 
agüella onda sonora de lyristno não se 
fatigara de repetir: —  “ B i "  será cele
b ro !...

Com a libertação dos escravos nas ín
dias Ocidentais a vida de Elisabeth .to
mara novo rumo. Seu pai. rico cultiva
dor dc cana, julgára-se arruinado com 
jvta profunda transformação social, o que 
não impedia Elisabeth de enaltecer cm 
cartas à Madame Martin, a lei huma
nitaria Mr. Barrett ’ exagerara, com o 
pessimismo agudo dos neurasthenicos, 
mas a crise era de facto violenta c obri
gava-o a fazer economias. Resolverá ven
der a casa de Hopo End e transportar a 
familia para Sidmouth, emquanio nao 
lhe arranjava instalações definitivas cm 
Ixinclres

S6 pelo milagre da imaginação que a 
transportava a mundos distantes por lon
gas estradas de sonho. Elisabeth fõra fe
liz em Hope End; todavia, na hora da 
partida sentia na alma um niysterioso flo
rir de saudade. Habituára-se ao silen
cio da casa e á sombra das arvores; ao 
murmurio da f<mte c ils confidencias uo 
vento no ramalhar dos bosques.

Breve, porém, o rumor das vagas a 
fizera esquecer a musica das florestas... 
e quando tre» annos depois partira para
i s _ Kl »<<··*·, «oto InrtiTlirthfis·

' ¿ f /  W f-
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nnrttlo, a pouco c pu tico. sentira <lu*r- 
f  s «le ihe revelar ttaqucllas folhas har
moniosas totln a sua alma.

Robert Browning, lendo os versos ni.v
( Conclue na 11' pagino.)

Não podiam deixar de repercutir agra
davelmente no espirito de tuina é.s povos 
que acompanham sem paixão os acontecí- 
montos na China, as declarações do chefe 
titi governo do Knonilntang, pnwcdrntcs 
de Shangha'i, reccm-ilivulgadas cm l.oit- 
tltvs.

O general Chang-KalsSliek, ohefe do 
niovimeiilo nacionalista, collocou, realmen
te, a questão cm termos precisos, creando 
maior atmosphern ile sympathia cm torno 
tia campanha Já qttast triumphante na 
China com as ultimas victorias dns exer
cito» de tContâo.

As suas palavras, elicias dc serenidade, 
dc >fc e de civismo, nccclttuaram boni que 
os nacionalistas cati loueuses nâo haviam 
pegado em annas para a expulsão dos eu
ropeus e americanos da China, mas contra 
o predominio absorvente dos estrangeiros 
cm todo o territorio c nos negocios it' · 
nos ilo pair, luctando vigorosamente con
tra esse protector.Mo ostensivo qt»; cnkys* 
tara listados dentro do Estado, 'coni ns 
estranhas concessões ¡iitcriincionaes,

Nada disso, porém, impedia nem imjiede 
que os nacionalistas rlrncac* reconheçam, 
como reconhecem, os serviço» prestados 
ao s-u pair líelas nações do occidente, mas 
•sem que vissem nunca iicssc.s beneficio» 
razões capazos de levar a China á comple
ta renuncia de sita solterania, ao direito 
que cabe ao seu povo de goverttar-sc.

•Λο contrario, teria sitio o proprio des
envolvimento material e mental accelcra- 
ilo por fssa poderosa infiltração das ra
ções europeas que levou o |>ovi> chinez 
á consciencia de si xi força, dc ,*ua capa-

Çou derrubando o tlirblio secular c sagra
do dos Erilius do Céo pari fazer ouvir o 
seu grito tic Independencia c de guerra.

O movimento nticionalista reclama a re
visão tic lodos o» contratos, segundo elle» 
abusivamente celebrados .pelo régimen de
caído c pelo proprio governo republicano 
dc 'Pdltim, sob n influencia de potencias 
estrangeiras.

O chefe do governo do Knomlnlang 
deixou bem clartt ent suas dccInrnçOcs que 
nâo move os nacionalistas chlncz.es ncirlium 
sentimento tic xenopltoltia, mas a aspiração 
legitima c ttobre dc integrar n China na 
posse de si mesma.

Λ ο que se vé\ os chinczcs se revotant, 
a um tempo, coin os victorias dos c.xerci· 
tos caitloncnses c com ns palavras do ge
neral Glinng-KabiSlick, excellentes guerrei
ros e optimos diplomatas.611ΛΝ0ΊΙΛΤ, 31 (Λ. Λ.) —  Λ ngt 

General CtiniiK-Kul-Slick, cínife do» tnçôo ant1-etrtrurigclra erstA giinlmitdo
m oreno» eniitoitenscrt

cidade e do sett direito de govcrnar-fc a si 
mesmo.

De maneira que o facto de agora c nada 
mais tlo que um phenomeno social inevitá
vel, cuja realização nenhum obstaculo po
derá impedir lEm boa logica, foi a influen
da europea que provocou a erupção do 
movimento nacionalista chinez, ti espertan
do a mentalidade nova do pair que come-

vista a ndopçüo 
tlo medid ix energlcna put a ovititf u 
rep etição  tíos Im-ldentes.

—  O cónsul do Japão, que ch e 
gou a cala cidade, procedente «1» 
Nn uh lin onde cuca pon A moi te, por 
occ txlño do ataque ile-tfei Judo pelos 
agitadores contra o edificio do con- 
ntlliitlo, n'elatu com cotes tvor.rlvels 
os iirtMitei imentttH desenrotntlos na- 
tiuella ciilade.

Λ ccrpqctinta o consul que grupos 
tlo m ulheres cum mu lítalas tomaram 
punto no ataque, acompanhando os 
«oldadies catttonenz.es.

—  Activam-no os preparativos pa
ra torn ar efficiente a defesa da lott- 
ceseRo Intenindonul.

NotlUas do J'eUiiii adiantam que

OS TBfiBfilHOSDE EDOEFIMPRESSÕES DE UM ESPIRITO LIVRE

Londres habitar urna casa incaractcris- 
tica t fría de H'lnipole-Slrect, já o seu 
nome era celebrado nos meios intelle- 
ctuac-s. Ilavia unta intensa curiosidade 
em volta dessa desconhecida que vibra
ra de amor na harmoniosa estructura 
dos seus versoo.

Elisabeth não era bella, mas tinha uns 
lindos olhos ciaros de Minerva. Ninguem 
mais simples. Conservava intacto o ri
to ingenuo de menina. Por isso a sua fi
gura pallida deixara nos salões literarios 
um luminoso rastro de sympathia. Atra- 
vessara-os rapidamente, porque logo a 
doença a prendera annos e annos numa 
forçada quietude de reclusa. Durante esse 
longo período de enfermidade, vivera so
litaria. concentrada na alma, recebendo 
só muito raras vezes alguma amiga in
tima E, apesar de tudo, o seu sorriso 
era tão lindo e os olhos reilectiam uma 
pacificação tão profunda, que parecia fe
liz Mas até essa austera tranquilidade 
de espirito havia de ser perturbada por 
um immenso grito de tragedia: a mor
te do irmão querido, afogado, durante 
um passeio de tiaroo. .

Este drama marcara-lhe na vida um 
grande traço de dor e de saudade. A par
tir da hora nziaga, a doença parecera- 
lhe mais triste, e os anuos mam longos. 
Um dia porént, inesperadamente, como 
amiuocio da primavera recebera entre 
cartas bnnaes dc admiração uma carta 
escripta em letra whtdinha e rcgu.ar ■— 
hymno de exaltação, assignado pelo jo
ven poeta Kobert Browning. Era o amor 
que chegava c com elle a esperança

Elisabeth resistira bastante tempo a» 
supplicas do poeta, com remorsos de acor
rentar á sua tristeza enfermiça, a vida 
glorio-a dum homem multo mais noto 
que ella. Mas lentamente, por milagre

Inicia hoje tto ΡΛ1Ζ instructiva collahoraçâo a illustre cscriptova argentina Julia tînveia Games.Actualmente no Chile, cuio movimento litterario, artístico, intellectual emtiiy, deseja tornar conhecido no Cftrangeiro, D . Julia Garcia Gantes, além da sun mocidade e -do sett talento, apresenta-nos sem ostentação e sem alarde, num cstylo ameno e sugestivo, horizontes que até hoje, tai- vez, não pudêramos vêr nem tão pouco conhecer.A  nova collnfcoradoni do P A IZ  viajou e estudou muito. Autora dum livro sobre o estudo da poesia da guerra’ e outro intitulado E l ‘dolor Οι Ia literatura contemporanea, tem igualmente em preparo l.a historia 
ilustrada dc la gran guerra. Foi além disso delegada ao Congresso Internacional Feminino, celebrado em Vienna, em 1923, e membro correspondente ao Congresso Scientiiico Pan- americano île Lima e ao de Historia e Geographia de Assumpção.Muito poderiamos accrcscentar sobre esta escriptora e conferencista, que Buenos .Aires demasiadamente conhece por seu labor jornalístico, de que podem tlar íé La Razón. E l 
Hogar c outros orgãos da imprensa portenha.Mas o que é o seu espirito cheio de cnthusiasmo e mocidade dil-o esta sua primeira chronica sobre Eddeí, a mais alta expressão chilena em arte decorativa, na actual idade.

S antiago, 23 de fevereiro — No Chile, 
conto em nenhum outro jtaiz da America 
se exceptuamos o» Estados Guidos, a mu
lher alcançou unta grandeza que merece 
ser asstgnalada em todas as ordens da v i
da. A figura de Gabriela Mistral, Maria 
Monvel e Arda tMcrena Lagos ra poesia, 
os trabalhos de dttxlig y Malte na escttl- 
ptura. a obra de Amanda 1-aturca, Ks- 
terlimhi Qtiiroga (directora da Escuela 
Superior de Nuñoa) e Zenobia Arratia de 
A (sub-directora da Escuela Normal n. 1) 
na izedagogia, a applicaçâo espirilual de 
Iris na critica jornalística, revelam na.» 
suas expressões mais altas, quão elevado é 
o jtens,miento da mulher nesta fonuo-a 
Republica do sul. Não é estranho, pois, 
num tneb assim, que o talento tle Uvddeí 
se desenvolvesse alcançando a perfeição e 

encanto que acabam dc reconhecer-lhe 
as cri'.icas de Buenos Aires c Montevideo, 
celebrando-a como a unica mulher que 
soube, na America do Sul, elevar a arte 
decorativa, empregando condições novas c 
ennobreccdoras. 0 que encanta na sua 
obra é que sempre faz o que voluntaria
mente pode fazer, sem que jamais o seu 
pensamento «e exterlorizc com prejuízo 
da harmonia ou da pureza dan fôrmas.

11’ara bem precisar a sua arte c mister 
tcl-a seguido através de toda a sua pro- 
ducção, tão variavel porque responde a 
criterios e épocas distinctas. A *ua alma 
está presente na Escuela de Caballería, no 
Chili de la Union, no Club de Señoras e 
:a (Bibliotheca Nacional. Esta é a sua 

obra fixa, incorporada como decoração ne
cessaria, como accessorio architectonico; 
porém não i  toda. A que amia em mãos 
amigas (a poetisa Aida «Moreno Lagos 
guarda uma formosa collecção) e em rin
cões adictos é muito numerosa, muito 
rica e também muito pessoal. 'Mas, de to
das, n que se pôde observar no salão de 
leitura para crianças da Bibliotheca 'Na
cional, traz em si tal sello de originalidade, 
tanta frescura de espirito, tanta naturali
dade na concepção, que 'forçoso é deter- 
mo-nos perante ella. Seguindo_o amplo 
corredor, muito proximo «ta avenida dc las 
Delicias, mas enfrentando a rua, 0 rincão 
infantil descobre toda a alegria que falia 
nesse soberbo edifício apenas conhecido e 
já rumoroso de vida. A  luz que penetra 
torna brancos todos os caminhos, «claran
do interiores e rincões. Sobre os írizos, 
nas coberturas dos escriptorios; nos espal
dares das bancas, a obra de Eddef se in
sinua pura e captivante. Contemplando 
estas figuras de crianças fortes e alegres 
evoquei cm Ed«ief aquelles gravadores da 
Servia millenaria, ou da (Bohemia, que 
narraram os seu¿ sonhos de artistas sobre 
a brancura dos muros ou na cela tosca de 
mosteiros seculares. O desenho adquire 
nelin um aspecto alegre, facll, transfig’.*- 
ra-se na côr, illumina as zombra» fazen· 
do-a viver, espargindo-a na acção, con
junto oscillante, fluxo e refluxo de seres

«inc riem c se divertem á margem da vida 
coin a innocencia propria dos annos, 

l'.ddcf executa t udo isto com plena con
sciencia, na aiegria «Ir esculpir a vida, 
’ Omittistiula para cclcbr.il-,-1 c  ¡umunciar 
111c ,ntr ans horizontes as grandezas da arte. 
Com que prazer SC observant as jaspeadu- 
ras «la madeira ferida que Eddef trabalha 
matizando-a «Ic emoção ! Ante a vista as
sombrada, grupos devoram a estancia in
teira. dir-sc-hia que uma primavera brus
ca brota «los seas muros, fazendo surgir 
repentinamente sobre elles semblantes de

(Continúa nn a* pagina)
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também o» dlHtTli'tos d«i norto.«Ou rcpi'cm'ii'lunten dns jiotoiu.'laa cxMitlnuinn il tomar onorglous nictll- diUH do tlefosn. Entro olio», o consul tlo.s Estado» Unido» ntuba do pedir u. rtMitoiwa <lo tiinl» uní doHlroyer para im iiguit» cltlnozn».—  í) ciumit and unto nnclonallMii «1a provínola do Itunan, pedlu a retirada do tollo» o* navio» tlo guerra brítnn- TticoH tío» porttKS t|tie no nclinin noli o contrôle tías» autoridade« cautoneza».O  petlUlo fo t provocado por um conflicto qtto «o verificou ont.ro chl- neze.H o a marln'lmgem da canhoneira britannica “ Woodcock” . O cont- ninndnnto requeren, Intnbetn, que to- d«w oa marinheiro» envolvido» no conflicto fossem apresiontadott ás au-
/

O MUNDO PELAS NOTICIAS
A RU8TICIDADE RELIGIOSA E O FANATISMO

General Sliiing-T«Mi-t<ln
a tota Hitado «toa membro» «la cotonía 
norto-ninerlcnna nll rntUrada pensa
va em abandunnr aquella capital, lo 
go que l'eklm  «teja am eaçada.

(Concluo tut w rv lço  iclcgr.ipilleo)

A ’í tilias horas tía n n nh ¿ apeaa* se 
t#m i» na «sala de lirlw.hu do çi.fî-i· d a-
rio o ruido seceo das i.notrp*» ícadrdx 
em rar.u-teres dr chumbo a imagem Itmie 
da* ideas. Subiam, da Aven da o* últi
mos rumores «la e dad» adormee da · s vez 
tle um gar»4<> zprfgi-and > vespertino*, e 
chocalhar metaUcu do* bondes, a bz* o* 
ronca de um auto retardatario .

O Seraphim, que me fornece «em tres 
qoer.cia o café e o .1««iiri'p' u -du-,: —«e, 
de subito. «*o ice-o .«omne enm que rabis
cava nun« linguado* de papel urnas « *a« 
vagamente phik<s«>t>h¡ras.

—  I>Aitor, o Sr. Diabo pr«-cuea-o.
Ollier, espantado, a cara «Jo e atinan.

Nao roe parecen «pie e.*tiv*»«e Sottcn. -na* 
descobri que i«> fundo escuro «U* -na* 
pupila* boiava a sombra trémula do - ^do.

—  E*tá* sonhando. Seraphim t (J-irm é 
que me procura?

—  E' como ihe d'go, -erS.r dterz-r. 
Diz “ elle" que é 0 Sr. Dial»

Levante:-:;*:, indeciso, evocando no cere- 
bro. cansado, o perfil vermelh.» de Me- 
phistopbeles. Dirigi-me para a p-.rta. <-n- 
tindo. já. 11a* narina* o cheiro C i - - CO 
do enxofrç e presentindo r s tympanev o 
estrondo com que O f)ral>> e -tnn-.a ap- 
pnrectr na terrai Abri a porta ¡is reda
cção e fechei «.* o'hc* c«vn» a* ci inças 
quaniT ouvem falar em almas do outro 
mumlo.

.—· Bom dia.

O  King Edwvml’s Medical College, dc 
Iathorc, provincia «le Buiijab, na Inslia, c 
um grande cstaltclccimcnto «le ensino me
dico e assistência hsopitalar, fundatio e di
rigido |ielos ingieres, mas Itavcndo con- 

i corrido ccmt a «juasi totalidade dos fundos 
/os grandes ricaços, maharajas e principes 
loenes, Enses recursos foram tão amplo» 
que deram para tornal-o um dos mais bem 
instalados «lo inundo actual. Corpo docente 
o clinico da mais alta competencia, assim 
como enfermeiros e enfermeiras, pessoalMarechal tVu-Pei-PúΛΑίΛ::Λ:::Λί:Λ;::ΛΛί::ϊ::!?!Λί^ ^

CARTA· DA A L L E A A N H A
O MARCO E AS SUAS TRANSFORMAÇÕES

administrativo escrupulosamente escolhido. 
Uslot ingl-zc», enfermaria» geraes c espe
cializadas, pavilhões c apparianfemos ¡so- 
latios, tjuartos particulares confortável c 
até lux liosamente preparados, grandes la
boratorios, completos apjiarelhamontos para 
pesquisas e er.sino, grandes bioterios, 
\ash>s parques, grande pavilhão para resi- 
i.encia dc 100 alumnos, lodo este conjun
to dá ã “ cidade medica” feitio etoeclal c 
unico.

Da correspondencia de rlluitie visitante 
o Dr ■ F. Poyales, publicada em La Medi
cina Ibera, «Je MtKlrid, destacamos, por in
teressante», os seguintes topicos:

“ A s religiões constiluem-o primeiro mo
tivo para classificação e separação dos 
«Mentes, coroo 0 é dos são» nas estradas 
dc ferro, nas hospedarias, por toda a paru- 
onde, em carros, compartiment}*, divisões, 

separam os individuos, conforme as

Os estudantes alleroács —  não foram, 
aliás, os mucos -—  dc tal modo solfrerain 
s*il> a influencia da guerra e da conse 
gu.ntc depreciação total do marco, que o 
luturo da scienda aílemã se apresentou 
excessivainente negra.

Era commuin ver estudante», que. depois 
tie terem frequentatio as prclecções do tlia, 
de noite serviam de carregadores, artia- 

ainanueiifes, varredores de ruas, mu
sico» iios cinemas, porteiros etc., c  <)ue, 
nas lerías desciam ás minas de carvão,’ 
traba.havam 110 campo ou na fabrica ou 
a.raujavam os meios de vida e de cs- 
tud«i dc modos não menos pesados.

Nem tojos os males puderam ser re
mediados, nem iodas as exigencias se sal
varam. O golpe tre
mendo far-se-Iia sen
tir ainda durante de
cennius, mas a classe 
como tal sobreviveu 
e promette novos c 
abundantes frutos no 
reino da sciencia in
ternacional.

A salvação n 5 0 
caiu do ceo, mas foi 
conseguida, para não 
falar dc sacrifícios 
dc todo o genero, pe
la varinha magica 
<|uc o allcmão sabe 
tã o  bent manejar : 
a organização. Naila 
menos de 65 univer
sidades allcmãs es
tão representadas na 

W i r t s c h a f -  
tslõfe” (Auxilio eco
nómico) dos estudan
tes. Não se fez esta 
organização de um 
dia para outro. Con
vencidos da necessi
dade, unirant-s-í nella 
não só os «studantes, 
mas também os an
tigos acadêmicos e 
os lentes, sendo ex
cluidas de toda dis
cussão «lucstócs- polí
ticas e religiosas.

Os estudantes e 
docentes não tiveram 
a pretenção de en
tender a f u n d o  as 
questões financeiras 
e econômicas. P o r  
outro lado, as demais 
classes sociaes, com
prehenderam o al
cance da organização.
Dalii a eleição de 
mesas directoras, nas 
quaes, ao lado de es
tudantes e l e n t e  s , 
se assentaram ho - 
mens proeminentes da 
industria e do com
mercio, alguns de no
me mundial, c o m o  
H u g o  Stinnes, C.
Duisburg, K. Schwabach e outros, sem ex
clusão de senhoras.

Um centro Intermediário de mercadorias, 
com sede em Francoforte no "Meno, res
sentiu-se dan condições anorntaee da épo
ca e foi liquidado ent 1924, tornando as 
organizações locaes a comprar onde encon
travam as melhores condições.

A  “  Wirtschaftshilfe” , além do mais, 
ereott unia certa união com as grandes br- 
ganizações beneficentes que mandaram um 
representante para a mesa : α Oruz Verme
lha Aliei nu, a Commissio de auxilios para 
o Exterior, a Liga das Associações de Ca
ridade, etc., união esta que le evidenciou de 
grande vantagem, devrndo se dizer o mes
mo das relações com a (Liga das Universi
dades Allemão <·, pnncipalmeuU, ocsit a

(Especial poro O ΡΛΙΖ)

“ Notgcincinschaít (União por necessida
de) da 'Sciencia Allcmã, ”

O Governo do Rcich não se inanteve 
alheio a “ \VBrtscliaftsh1lfe" e, por niais 
que lhe faltasse dinheiro , ctxiceJcu-lhe 
600.000 marcus.

Ludas internas, prolongadas, prejudica
ram a acção. A I.lga dos estudante.» ( Deu- 
teshc Studciitenschaft) reclamava a ultima 
palavra nas decisões da Wirtschaftshilfe, 
cinquante esta defendia sua base: acção 
commum de estudantis, ex-academicos e 
lentes, accemuamlo que, sem a cooperação 
dessas duas ultimas classes, a obra to«la 
séria coinpromcttida. Foi Iniciada a solu
ção do conflicto pela proposta do Conn 
Duisburg. de elevar o numero de mesarlos

0  <ju£ St  recebia por um Truliûo dewttieaf
em

1911 19λΰ
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a d. dos quaes 4 docentes e ex-academl- 
coa c 4 estudantes.

O Congresso Económico, realizado, de 6 
a 8 de Março de 1924, em Darmstadt, nâo 
serviu apenas á ¡ndtanenaavel (roca de 
idéas, mas permittlu, pela primeira vez de
pois da "inflação", estabelecer liases se
guras para a acção no futuro e definir me- 
lhor os fins da organização.
. ]á em principio de 1923 tinha sido te- 
solvido tornar u Wfrtacliaftshllfe Indepen
dente de donativos e dar-iliè base económi
ca, genuinamente commercial. O que, en
tão, se revelou impossível, pela desvalori
zação completa na moeda allemã, mata tar
de fot novamente Incluido 110 programma.

Avultam entre as obras «la Wirtschafls- 
hllfe as refeições para estudante». Organi·

zadas a principio como coisa passageira, 
já  em 1922, em muitos logares, se impu- 
zcram de tal modo que foi resolvido man
tel-as e administrabas por principios com- 
merciaes. Foi impossível, porém. Us sal
tos mortaes do cambio frustraram todo c 
qualquer calculo, c a indigencia dos estu
dantes obrigou a dar-lhes a refeição muito 
abaixo do preço. No 20 semestre de 11323, 
os estudantes pagaram pela refeição, cm 
ouro, 5 n 10 pfennig (100 a 200 rais), ás 
vezes menos ainda, c mesmo isso nem to
dos I«odiam dispender.

As refeições dadas pela Wirtseliaftshilíe 
passaram «Ic 40.000 por dia. Foram os agri
cultores allentãcs que, devidamente confor
mados. ft>—r-erant os meios para a conti- 

tuação dessa obra in 
dispensável, mandan 
do batatas, carvão, 
dinheiro, ctc. Ainda 
assim não teria sido 
possível manter as 
refeições, se não ti 
vesse ajudado gene 
rosamente o exterior, 
môrnicnte 110 tremen
do inverno dc 1923- 
1924.

Restabelecida a es 
tabilidaiic tlo cambio 
(custa de milhões de 
existencias), as refei
ções, a principio, au 
gmcntarnni, p o r ·  
que muitos estudan
tes que, até bntão. ti
nham contido cm res 
taurantes, não tive 
ram meios de assim 
continuar. ElevanJ'z- 
íe, porém, o preço 
das refeições, a fre
quência tle estudantes 
diminuiu ; muitos ti
veram mesmo que re
nunciar á carreira, 
abandonando o estu
do c procurando tra
balho, para não mor
rer dc fome. As re
feições baixaram a 
35.800 por dia. O 
Congresso de Darms
tadt approvou a ele
vação dos preços, ivi
rá pôr a instituição 
das refeições sobre 
bases comnterctaes e 
melhorar tanto a co
mida, quanto a ma
neira dc servll-a.

Para attemler a ou
tras necessidades dos 
estudantes ( o r a m  
creados centros para 
lavagem e concertos 
de roupas (que, ns 
vezes, aceitaram tam
bém serviços de fn- 
titillait) —  sapata- 
rias e alfaitarias. 

Jardins, para for- 
verdttras, fruta», etc., em

Os meu a o!h' -•riraire-vr nu
dc midria r̂ sur; rê a Diar.*? d rm
estava, núo um «-fr infernal, tre- Ι,ΓλΪΟ
α enxofre rçaeimn*! m*ís ca·. amclro
bem po to, aîû mrw.o mu t'* nr. :e T'rzi
0 seu ja t̂ící.V» pre o, as >ja.x ca’ςα«
listai, c as fins !:r dax hr::nax de vrm:z
com 0 c.m > dr case 
a mirar c sentar-fr

uira c-ara. Ccτ ie 0

Quan«lo pas»ou por m u*, v.nti «tur chei
rava deliciosamente á ”  Xa-cisc /.Sr. tu- ” , 
dc C-r· n. Se era rei.br.ir.:- o D aL r.ão 
podia bater criatura mais limpa c a- eatl» 
—■ ptn-er ja meio tranquilo 

—  Cavalheiro, di-vr elle. com. uma vc« 
grave, más que nada r-nfta com. .1 - tur* 
nidade da» caverna» de que ur-s :V¿m. os 
livras arviigos. venho taz:: urra s i . i  »1«
reclamações. i'~ff erra 
que giro .1 fuma d: poder r 
pedir alguma coisa a b-rr.aü-:.- 
virto-lhe de que com toda a rr

c-jur* a r,ue eu, 
t « rha 

i- ad- 
-.bs leg jí»

necimrnto tle 
algumas partes não deram resultados ; em 
outras, como em Glcssen, tomaram grande 
impulso. O fim principal, aliás, não foi 
concorrer com outros, mas fornecer um 
meio de trnliallio para estudantes neces
sitados,

Foram instaladas, pelo mesmo motivo, 
varias typographlas e officinaa de enca
dernação, tidas com bastante movimento. 
Orgaitliaram-se, além dlauo, eacriptorioa 
para machinas de escrever que, das respe
ctivas fabricas, receberam machinas em 
comllçõe» ntuito vantajosas.

Em algumas grandes universidades, ai

(Concluo nn IIa pnglnu.)

crenças exhibidas ate no vestuario.
V ¡sitando um pavilhão tie ciasse, fre- 

pitiKado pelos ricaçxe que ahi se recorten: 
acompanhados da familia o da criadagera, 
foi atíiaido para ttm appariante φα <¡e onde 
partia grande algazarra de ch -r*. c lamen
tações : é que havia morrido' o chefe e a 
familia e os criados, e ate pessoas estra
nhas chamadas e pagas pira ajudar a cho
rar, c  assim facilitar a pastagem para a 
outra vida, cumpriam o sru p:cJoso dever 
<12_ maneira mais nudesa |x«sm\x-1, como 
exige o ritual. O cadaver tinha o cráneo 
partido, com o frontal afundado ρ τ  |«e- 
sad-i barra de ferro manejada pcle« pro
prio filho, com o caridoso e .sagrado in
tuito «ic dar'saida ao espirito.

O pavilhão de hydrophobia estava re
idero de iiulividta>4 o o maior causador 
orarn os macacos, animaos sagratios, que 
vivent no interior das habitações sem po* 
lier ser molestados, mesmo quan«k> doentes.

—  O pavilhão dos p;cadc-s tic c«xbra. que 
também ¿ animal ir.tangitel por ser sa
grarlo. achava-se do mesmo modo a tr.ins- 
bordnr. Ahi o t ¡sitante assistiu á seguinte 
scena. Acabava ce ciicgar. em gravissimo 
«vstado, um moço, acompanhado do* pais e 
de um irmão ainda meninote. O medico, 
para escolher o soro a injertar, quer sa
ber da c*;H\'ie tia cobra que picou ; inter
roga, mostra photographias, mas os pais se 
esquivam a responder; pede que >bc tra
gam o animal, mas dles quodam-se im- 
ntoveis. Não podem cífender a um animal 
sagrado. Nessa discussão, a mulher cha- 
ma o filho ntcuor dc parto, dà-Kie umas 
nKtetlas, «liz-lhe baixit quj«|u.'r coisa e cfto 
sae a correr. Λ enfermeira, que ouvira a 
ordrm, explica ao visitante ; “ Matuiou o 
filho cxturiirar e levar leio e biscoitos e 
pvil-os junto do animal para que elle se 
alimente. " E nisso o rapaz expira.

O peso  do corpo e a dura· 
ção da vida

Aviso aos barrigudos.
W. ·Κ. Dear, em 1924. praticou 1 :. 5ES 

exames physicos em officiaes do exercito 
norte-americano e agora os relaciona com 
a mortalidade. Tem coma resu’tatio que 
um poso siqierior á média é desfavorável 
para todas as idades, saK-o nas classes mais 
jovens, para as quaes um pequeno excesso 
não pnrece desfavorável. Na alado madu
ra. um peso interior á média i  «ie vanta
gem. tuna voz que nüo soja devids» a «ioeu- 
ça ou desnutrição. Em genero, quanto 
maior o perímetro abdominal tanto menor 
a duração da vida.

Pregos na testa
Em exeavações procedidas em \’erv>!¡ 

(■ Italia) foram encontrados tumulos que os 
eruditos dizem «¡a época rvmuna e dentro 
«k*s quaes os enterrados «iuhain um prego 
cravado na testa. Entro oe verolezes ain
da corre a crença de que os scus antoicts- 
sados de priscas eras liquidavam os vvlhçs 
já imprestáveis, niartelanths-lhes na fronte 
lint prego, l’arcce, entretanto, que. pelo 
menos <-nt certa época, havia qualquer 
íim prophylactico ou curativo nessa pra
tica. Dlinio, o -Nis-ço, affiruxiva que um 
prego enro'ado cm là e suspenso ao pesco
ço curava-o da febre tptartá ; que um 
prego iiihiailo no cráneo do indit Uno ηκ-τ- 
to «lo epilepsia, ora rcnwUio magnifico 
contra cs.»a doença. d\>r crcasiáo do lethat 
ephiemia que invadiu Roma em 360 A. C , 
o Senado fez eleger ditador Manlio Im
perioso, com o único íTtn de plantar um 
prego na celia de Jupiter, para qtto defen
desse o povo romano contra a calamidade.

Alguns annos mais tarde, grande nunte- 
ro de cidatlãos romanos entrou a morrer 
e foi «lescol'frto «pie as «tsivsas os enve
nenavam. Tito Livio diz que aquclle phe
nomeno «lo delinqnencia collectiva foi con
siderado contagio de uma txrigosa aliena
ção mental e foi eleito ditador Gneo (luin- 
tilio para desempenhar a mesma nussáu 
tlo prego ritual. Ainda em ,ttt, por oc- 
casiào tle outra epidemia, l'etelio toi «deito 
para o zueaeo fiui. —  Curiosa.

de incubos e suzcubc* r.ão consigo ■■ «rue 
os senhorr* conseguem com um simple* 
“ Kicitit" de segunda pagi“.a .

—  Um minuto, eavalherro. >!a» o. se* 
nhor é rnesmo o Sr. Diabo. tzuvVm cha
mado Beizeburh. Pero B- telho. Pr-.e^e 
da» Trevas Tirho-u, Capeta, e outres uo- 
mes mais ou meros ruai afamado- ou 'ra
ta-se, apenas, de uma pEVria de rio  
ço-li»?

—  Esteja tranquilo : não costum»* pi- 
Iheriar c.-.-m os senhores : — auva-, !n- 
felirmente. etr sou t> Diabo e n  carre e 
osso fmais carne do que «fsso. valha a 
verdade). Vcr.ho aqui porque í*  m«us =e- 
goci<·* vão muito mal. e ;X r.ão jv-sso pa-
Rjr. sía;uer. o aluge:ei c lu: err.s>. Sc em
combastivei Para : azer - Si'·U'· uma
forum λ. diariamenï e. Um d »' CL,tjecr.voe
<ia m.nha visita c,, meemo ped r que c
senljor escreva r. V.:¡■ ma c sT i a ga-
r. a acia irritante da I . Tena*'· 0« riese je
«ie electrizar CS meus caMr
tornaibas, mas int.m.Aia·-:i>r 0 pr< ab·
sur«Jo da energia t en. .

Os meus othos nã*. pcsiiaer ameatar-se 
mais porque tir.ham arrirgrd - a r-xerarcie 
maxima dos circuitos oro tar *. e.rrrcrar- 
to. mord: a ma- <*-,uer;ia para -r.e certi
ficar «e estava reamente acordad-'

_Perdão, senhor Diae* ; accrescente*
por fim. farrrxio um grande e*:«rço) η-,-.ι 
a fama de que o Sr. f  «za ru rerra e a ».« 
ser um h««mem muiro rico e qua-: rao y o  
¿eroso como o Ererrc. creador de :«-aa* as 
ce-isas. Tauro assint que h-a mr.rc-s -ceños 
.1 sua sombra fusziga a aima rumana. :a- 
iendo-a entrar em orações e  ̂per..remas 
mais ou menos prtscrvar-.vas da sua rva.- 
dade...

0  «Diabo riu discretamente, nvsrro.ndo 
as presas astadas de urna excel ente denta
dura postiça. Fuxcxi o  lenço, encharcado 
de perfume, e calvo com elle ieveneare. 
o pó das suas lindas caigas lista ras.

_ Engano, meu caro, envaro dos bo
rneo* c dos séculos. Koram os theologos 
meus inimigos, que sr veniarum essi .erara 
para me prejudicar. A  principas, realmen
te, o latento dava-me beos tuero* sarto 
assim que eu p-dia manter uma boa .egiâ«* 
de demonios para virem à terra renear e* 
homens e. . . as nruiheres. Lenbru-sc da» 
visões terríveis que buhan os anachore
tas no deserto. as monjas nas sua* ce..as. 
os santos nos s«us converro» ? Era rudo 
obra minha, pois paga·, a bem aos meus 
asseclas para arrumar a* almas e rraze-.-as 
ao meu aonsco. Mas, isso era nos Îxes 
tempos. Diga-me : o senhor a-.riía ouve 
falar em apparições diabolica» ?

—  Realmente_ «ira. . dc facto, a*
tezes falatu nisso, ma* ciaguem. acredita, 
a não serem os adeptus do espir.r smo —

—  (Não ha. não. E* genre seat escrú
pulos que explora o meu nome para fin* 
inct-nfessaveis —  namoros, contrabandos. -. 
O senhor me entende, não ér

—  IVrfeitauvnre.
—  Péde crer: muita coisa por aqvi «e 

attribue a tuim. e r.o et-tanlu não renho rr- 
nhuma culpa disso. Tcitho-me sahidu -ir  lo 
tuai nus meus negvcios com cs húmeos: 
são-elles sempre que me enganam. St um 
moço seduz c petxle uttta moça. tedss cq-as 
dizem: “ foi o Diabo que a tentou” . Se 
algum empregado foge «oom o dinheiro de 
seu patrão, fala-se. fatalmente, no meu no
me. Até um garoto que corta o dedo brin
cando com um caniveíc. acha k-50 de gri
tar por mim : “ Diabo ' Se o marido 
chega etn casa tante e quer se desculpar 
á esposa, inventa ttm sarilho tu roa. api
to». prisões e termina: “  ro: «' Diabo, mi
nha filha. u3o imaginas ! ”  Estou íarrs de 
ser calumniado. maîsîîto, desevaederado 
peli'S r.iortaes. Ainda ha pouco. pa»<aad«* 
por uma cas... vi sair delia ura homem 
fttrioso «;uc dizia para dentro: “ v i para 
i Díalo que a carregue” . Entre:, oen- 
sando que era. eiufim um boru ;>re:en:e. 
Sabe «- que tra?

—  N ão.. .
—  l ’m.1 megera cabelluda, vesga, o r

drnta. que devia ser a e*po*a <í«> infeliz. 
Fugi is  carreiras com raed»» que me uma*- 
sem por algum ladrão. E. assim, tenho 
passado uma vida de cachorro, acredite. 
Por isso vím aqui para o senhor anminciar 
no sru jornal que “  ::“ « Jc utera
idade e muita experiencia da ; Ja àesca 
¡clleca. se cm casa commcnc-at caàc r~·' 
trabalhem mc\-cs cm senhoras dc çxjigavr 
especie. M

—  O seu annuncio saíra amanhã, n·*»

t.sfr
■ a ,1

'àÈL
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Pará
HEIiWM. 31 (O m i z )  —  O "Ka- larto ilo l'ttrA" noticia «juc o Dr. Clo- jimmiiIiio ll,‘.«hon contestará o diploma «le ileputmto federal expedido nos Dre». Churmont o tenento Miranda.

Pernam buco
R E C IP E , 31 (Λ. A . ) —Utcallvu-so

am anhã a prim eira «r*m\o p reparato
ria do Senado, iilitltido-.se o Congres* 
II», extraordinariam ente, no .proximo 
lia  4 Mo a b ri!.

Bahio
BAH IA. (O  l ’ A ï/,), 30 —  "A  T a r

do’ publicou ihontem o «ogulnlo tó
pico inio fol m ulto bom recebido po- 
ila opinólo publica:

"N ão  estâiK oo effootnando em 
am biento d e  «serenidade ns Hoxsile* 
da Junta apucadont duo eleições fe- 
d oraos. Candidat ou une no pleito de 
"4  de  fovortero ne vlra.Ui dorrota- 
dtvi o se ollstan ; «w»b a bandeira do 
forren ba oppoelçâo «1 politica dom l- 
aianto do  listad o glreratn seu plano 
m achín vellet» fin  aasumlr, como a s
ou mUam JA, attitudes Irritantes 
de fiscalização das respectiva» netas, 
attitude» quo se m anifestam  numa 
loquacidade desenvolvida, ftsrJnn, 
provocadora d e  disturbios. Hontcm 
lhe» fot um d ia  chelo. D iscilrsarnm, 
Invectivarum , aggredi ram , Intriga
ram .

A  junta ou\-ln-os com  m aior ou 
annuor tolerancia, o elles, seguros 
do seu cam inho, não dem onstraram  
•requer 1er u consciencia que deviam 
respollnt-a, que deviam  oltendos-lho 
os conselhos cm prol da ordem. M o
m ento houve em que o Sr. Motila So- 
d r f  Julgou asado ejacular contra o 
Dr. Miguel Calm ou a torpe Im pu
tarão  de h aver etdo o  .senados· pola 
Bahia o autor da Idéa de deporta
ção de presos |>oltttcos para a Cle- 
velandla, m iserável acciuw ção co 
nhecida, do jorn cs « m  criterio c 
políticos do «scanso» .recuiv-us c  de 
auuilli** Oilyxs, cspalha-ram-no. p-g-a, 
em torno delia, crear serie  4 e a rg u 
mentos ineptos a que desejam  em 
p restar o condão de dim inuir no alto 
«•oitcoho em que a tem o pal* a 
personalidade do illustre a lvejado. 
F orm u lou -a  com  sem cerem oiila de 

• habito o candidato repulsado tórlo 
í* district o.

Neste momento, entretanto, deve 
eer grando o eeu arrependim ento. O 
D r Jflgticl Cnlmon, ao findarem  a» 
OMsuadas com  quo a  assistenda 
brindou seu apaixonado aceusador, 
volu A tribuna, donde declarou em 
vo* firm e, tranquila, que lhe não 
entlb lava o  anim o a gratuita  alelvo-

«te: etixOrgava-lho a  fin a lid a d · e 
aproveitava a  circum stan da de a  
haverem  laucado tiaquollo recinto, 
paira to rn ar publico que ora solidarlo 
com  todos ou netos do governo do 
Sr. A rth u r Bernardos, «em «scepção 
ile nentium, Não «e descreve α tune
en πι do 'Sr, Moni* Sodré o dos seus 
am igos que pensavam abalariam  a 
tfhra m oral do cx-mlnlttlro do to r
mentoso qualrlennlo  Bernardes. J u l
gavam  que o  fnriam trem er sítente do 
quadro falso de unía anclada Im po
pularidade. l ’erderam o «alto, porém; 
n batida e rebatida calumnia, que 
não am anto u n boca do ex-senador 
So d rí. vetu apena.* e em occn«lód 
opportuna, para que Miguel O tln ion  
offereeosse Λ Nação, aluda lima ve*, 
o testem unho evidente de um ca ra 
cter Inteiriço, uma tempera r ija  que 
não recu a  da limita do devoir, ítem 
fugo As responsntilliilnilc*."

Minas G cracs
HUI,DO H O RIZO N TE. 31 (Λ . A.) 

—  K ’ o seguinte o resultado do plei
to federal no «ogundo illatrlcto:

J*sA BonJfacbh 32.378 votos; Joño 
Bellido, 2 G.602 ; Dranclitoo Belxoto 
25 .215 ; Odllon B raga, Î 4'.!Ï6 ; Kan- 
dovat de Anevislo. 23 .85*;· FYn tn'lsi-o 
Valladares, 19.525 ; Clovis ..Mascare- 
tilias, 785 c «mlroa memo* votados.

HEDIA) H O RIZO N TE, 31 (A . A.) 
— tllcsultado apurado das eleições fc- 
dernes, no terceiro dlatrlcto eleitora? 
pnrn ilepulaloa: Ribeiro Junqueira, 
2 9 . 842 ; Baeta Neveu. 2 3 . 21»; Angue 
lo G loria, 2 2 . 484 ; KugeixV) Mello. 
2 2 . 0 3 1 ; Em ilio Jardim . 21 . 612 ; n o 
nato Bueerda, 2 . 8 6 4 .

Paraná
COH ITVBA, 31 (A . A .) —  A

junta apuradora dns eleições fc- 
ilera-es d ‘S 24 do me* paseado con- 
clutu hontcm  os scus trabalhos, com 
o segxilnte resultado:

iBara senador, Dr. Lui* ile Albu 
querquo M aranhão, 14.825 votos 
Dr. Generoso Marques, 945 : para
deputados, Dr. Kutides Cunlm. . 
10 .45Õ votos; Dr. Arthur Κπιικ-ο, 
10 .400 ; Dr. lMlnlo Marque», 10.226 ; 
Dr. lin v lo lp h o  Besson, 10.845 ; co 
ronel David Carneiro, 6.517 « D r. 
Nlcpce da Silva, 1.017 .

Santa Catharina
lUjOtUAiNODOM S. 31 (Ο ΒΛ ΙΖ) 

—  Λ  ju n ta  npiiriidora terminou hoje 
os trabalhos, diplom o mío iva candi 
datos com a  seguinte votacSo:

Senador, Bajuna, 31,951  votiva; 
deputado»,,.1,11* Pinto 3 0 . 530 ; Abe 
lardo Du*. 2 9 . 340 ; Aduccl, 296 .446. 
e Vidal Ramos, 4 .-679 .

Río Grande do Sut
H O RTO  A L E G R E , 31 (A. A .) —  

A Junta apuradora das eleições fe 
dera es de 24 de fevereiro proeac- 
gulu b o je  o s seus tratialhos. com  a 
presença dos candidatos Domingos 
iMascarenhas, Carlos Benaflet. lArloa- 
to 'Blnto e Bilnlo Casado, nendo apu 
railos os resultad os do mal» olto m u 
nicipios.V a m o s ,  d ig a  o  n o m o  !

'0  Corsario da Manhã anda cm apuros, 
par empunto, com tolos os vespertinos 
carioca», que o tratam de covarde pani 
baixo, embora sol» a rapa transparente de 
desilludidos appe'los ά sua ou'.róra decan
tada valentía.

E ' que o Corsario, com o maior desplan
te. voltou a falar «em provas, a respeito de 
compra de jorr.aes, só para poder dizer, 
cínicamente, que nunca se vendeu, c'lc c 
“ uni vespertino carioca". Aquí é que 
houve a amotinação dos nossos collegas da 
tarde.

Todos protestam, sem duvida com jus
tas razões, e reclamam o titulo desse uni
co vespertino, , y. : e .> Cor.iono não quiz di
zer qml ¿.

Λ accusação traiçoeira, covarde, como 
sempre, procurou alvejar ao mesmo tem
po todas as folhas da tarde, sem ferir, di
rectamente, nenhuma délias.

O jornal mór da mashorca aeha que 
r.ão é *' nenhum quobra cabeça ’’ dcMrobrlr 
qual seja o vespertino... Pura perDdia. 
Não apresenta nem uma prova do que af
firma. Affgridc e esconde-se.

Vamos, diga o nome do vespertino para 
que os outros todos se defendam! O Cor
sario procura meios de escapulir ã horrí
vel situação publicando as cartas que ihe 
são dirigidas, mis sem commentarios, dei
xando de pé o seu libello.

Agora ê que se vai ver claramente a 
covardia e as miserias do Corsario por nós 

impiedosamente apontadas.
Vamos, desembuxe! Diga o nome do 

vespertino, pois todos os outros estão de 
guaida jiara provar que o Corsario men
tiu calumniou, calnmniou a si proprio ju'- 
gando-se incapaz d« vender-se...

Confeitaria Colombo
França & C. communicant ao» 

seus estim ados fregué*»·» a re 
abertu ra  du snla de chã do 1* an- 
dnr do seu estabelecim ento, se 
gu nda-feira, dtu 4 do corrente.

CARTA DA ALLEIHANHA
O marco c as suas transfor- 

mações
(Conclusão «Ια I* pagina) 

luidas em meio commercial, florccem tam- 
hem escriptoc»»» de traducçõe* que a mul
to» ratudantes pcrutittrm iiigmcntar »u» 
receita.

Outra preoccupaçlo da WirUchaft»· 
tlfe é a de «ριχτήν» e cana» para estudan

te*. Este» preferem casa* granité» que, ao 
nte»mo temp». sltvaht »le centro d* vida 
social. Λ primeira accçio que realizou a 
idéa é a da Universidade de tlonn. no 
Rheno, »ol> a direcção «h» Brof. padre Tili
ntan». «pie em fin» de ip-·» ' conseguiu 
inaugurar o pmlio. A» Escola» Polytech- 
nica» de Aaenen e de Drctden, e a Uni- 

er*idade de Bre«l»u seguiram o exemplo e 
arias ouïra» estío tratando da «oltiglo do 

lueimo proh’cma.
Λ apptiragao de dinheiro» i  feita segun

do unía “ chave de diatrllmiçio, conforme 
o numero de estudante·, a inqxirtancia da 
respectiva vecçôes, a» condições locar» 
fronto por ex. na» regifte» «ocupada* e na» 
fronteira») e necessidade» especiara. Mul
ta» vezes é rscolhKIa a forma de empres
tónos sem juro» c sem prazo, «le nioilo que 

capital n.V* pole ser reclamad.) emquan- 
) o apptiean) aos designados.
A t ir a  mais difficit. mais neeessiria r 

de maior repercussão foi a do fonteehnento 
île tralalho aos estudante». A figura do 
estudante-operario tnrnou-»e lio  popular, 
que nio »A itwpiruu innúmero» artigo» de 
jorcar». esUehss ac’entiflests e I raïsilho »le 
ho.touran.lo»· mais serviu »le heroe para 
novellas e romance», e mesmo para tima 
opereta, emhnm nada tive-ve de htaturi»· 
tica. Viram-nV» «s estmLvnlcs tw ir  nos 
cinistvt». «ervir nu» eestauraote , varrer 
as ruas, rumiar como guarda» oocltirtu»», c 
foi i»si) que fez a Wsrtsehaftshilfe entrar 
cm negociações com os Conselho» de 1 ra- 
balho (Uetriehsraete) para que foascm 
admittido» no» e reulo» do trabalho indus
trial.

Attendendo A necessidade do estudo, em 
»1 absorvente, evforçon-sc por arranjar- 
Ihrs trabilho mais aprvspriado, principal
mente nas feria» ou por «emanas segui
das. O resultad» foi l>em satisfatório:
cm toaj trabalharam nada menos de........
60.000 estudantes -operario», cuja tenaci
dade e força de vontade muito fazem es
perar do futuro.

Algumas grandes fabrica», cunto a das 
tinta* de anilina em l.iverkusrn. não m’> 
organizaram noites de discucsão. en; que o» 
estudantes trocaram Idean com os admi
nistradores e directores da fabrica, ma» 
fizeram-nos guiar através de toda a em 
presa, ou passar de kícçío para sccçáo 
para conhecerem todo o mecanismo. Por 
um appello á Ioga da» Industrias Textls. 
a Wirtschafishitfe obteve a faronda ne
cessaria para emprestar aos estudanlc»- 
ojwrarios a,Soo roupa» apropriada».

Cevto numero de estudantes-operaros» 
foram enviados para o» Estados-Unidos», 
onde, cm t i]a a tinos, jsvtcm eeonomlear 
cerca sle zoo a joo dalla rs. tendo ao mesmo 
tenipo a vantagem de completar seu* co
nhecimentos technicos A Companhia de 
Navegação Hamburgo-America forneceu 
passagens mediante trabalho a tsjr.lo.

Valorizado o mareo. Jiiuòuiiti o numero 
le estudantes-operarios. mas não desap- 
pareceu até hoje. nem tão cedo drs.appare· ceri.

Wirtssdiaftshilfe. com tudo i-so. não es· 
gitou a esphera de sua acção. Arranjou lei
tos e tratanxneo uvolico para estudantes 
cnfcnih»»; —  «v-gauizssi um archivo scien- 
tifico e outro de quadros. estam|u» e dis- 
P»»sitivot soiirr quartos e casa» de estu
dantes. refeições, offis-inas etc, —  pu 
btieou livros adop.nilos. roatn o do l)r. Ro 
hrhach «obre c-síwãiiztes sq ĉrairio», r - Ro
tado em breve, e innumeros artigos : 
organizou certamen» literario» -s.)hrc as 
condições tio» estudantes, e publicou uma 
bibliographia de obras literarias deste ge
nero com cerca <ie a.seo titulo».

Não é de espantar semelhante força de 
querer e aettcidade?

Janeiro de 19*7·
F lU Jt  l ’ ED R O  SIN7.1G. O. F . M.

por que a rcstricção: onde não haja da
mas ?

—  Ah ! rvem tne fale, meu caro. 
Odeio-as. odeio-as a todas, infernalmentc, 
inferaalissiniamente.

—  Estranho-o, Sr. Diabo, estranho-o 
muito. Pois o Sr. é tido como o grande 
alnado délias 1

—  Intriga dos meus inimigos, pura in
triga! Detesto-as, repito. E sabe por que 
as deteslo?

—  Francamente, nio me occorre o mo
tivo. ,,

—  Pois só ao Diabo havia de occor- 
rcr. Eu lhe digo: foram cilas que arrui 
naram os meus negocios, a ponto d» eu 
zue ver forçado a pedir um emprego pelos 
jortiaes. O meu ntelhur negocio, era, como 
sabe, a compra de aimas. Ganhava-se mui 
to. não ha duvida. Em troca de um |>e- 
queno favor, tinha-se a alma toda a eter
nidade, para tralzalliar. A transacção íir- 
mava-se com -uma gotta de sangue, á meia 
ztoile. em uma encruzilhada...

—  Isso eu s e i...
—  Pois bem. Emquanto comprei almas 

de Jiomens os negocios foram in*lo mais 
ou menos bem, -ma» quando i>assei a ne
gociar com almas de tnulher. . .

—  Arruinei-me— ? .. .  meu caro. levei o 
Diabo, como os senhores dizem. Chegavam 
lá todas estragadas, cheias dc mentiras, de 
subterfugio.. .  um ¡horror! 'Não serviam 
para mais nada : nem para limpar os cal
deirões pois passavam 0 dia discutindo rau
das. Declare no annuncio em letras bem 
grandes : ONDE NAO HAJA DAMAS.

—  Dá lieença?
A  voz esgauiçada da nossa daciylogra- 

pha chamou, 31a porta. Ia dizer-lhe que 
zião entrasse quando um grande estrondo 
encheu a .sala. 0  Sr. Diabo tinha des- 
apparecido.

i Restara, na sala, um cheiro forte de en
xofre, onde havia um leve, um longinquo 
aroma do “ K arrise blanche"  dc O ro » .

BE RI EDO N EVES.

PAHO DE A M O ST R A ...
Eu acredito em -Deu», acredito «m 

mim mesmo. No que eu não acredito t  
tio futuro do Partido Democrático. Nem 
em Slo Paulo e muito aurtto» na capital 
da Republica. A«i(aç8ea ephemera.s, crea
da» aqui ou ait por despeito» lujmtllficn· 

rt«, por odio· tne*nulnho*, por umbiçõc* 
não contentada·, podem ser tudo —  me
na.» uma força capaz de abalar o» alicer
ce» ilaqulllo que sc constituiu pelo tra
balho de dtta* gerações.

Este pattldo, que orn pretende platl- 
tnr-»e tteila cidade, não tem a menor si
gnificação politica e nem Idean.

Não ha nenio cxamln*l*t) atravé* do· 
camlidato» que venceram o pleito iwt» ul
tima» eleições cm São Paulo.

No t* districto venceu —  dizem —  o 
Sr. Marrey Junior. 0  Sr. Marrey é um 
papagaio diseurs,utor, que penlett Ioda a 
nua força moral desde o dia cm que »11- 

ergtndo do P. R. P.. que o elegera, fi
cou na cadeira que lhe dera cose par
tido, para atgrcdlr, com injustiça, seu» 
correligionario* dc veepetu. Hunento e 
digno *eria que elle imitasse 0 Sr. Can
dido Rodrigue», o proprio Sr. Poreh.it, 
que abandonaram seu» cargo» electivo», 
assentanda tenda na* hoste» adversa».

No z* dletricto ganhou o Sr. Morato, 
tão democrata tomo eu ztou freira. 

Confieso nimiarchist*. Nclxistlntiista e, 
principalmente, ricol Riquíssimo, eleito
res! E mais nada.

No 3· districto, outro victorioso, —  
o Sr. Paulo dc Moraes llarron. Este ho
mem sinistro, quando «ccretAio ikt ttgrl· 
ullura dc São Paulo —  diante de uma 

c»ca-*ez de agua para o abastecimento <tn 
capital —  deitou nos encanamento* a» 
aguas suja* c empestada* do Ticte, c 
corre. p»r conta dcllc, a mortalidade In
fernal de militare* e militare* de crian
ças. victímenlos pelo typho. E’ o ganha
dor dos famigerados “ posto* dc repouso ” 
para os animar» procedente* do Rio Grail
le d» Sul ; c o Profiteur dos estudo* de 
algodón no Egypto; c o homem qur, |n- 
eumhido pelo Sr. Epitacio Pessoa 
mediante favore» en ido* do Uanco do 
Rrvisit —  para opinar oohre a» obra* 
do nordeste, injuriou o» patricio* nossos 
daquella região.

Taes são o» expoente» prlmaciaes que 
o Partido Democrático no* remette para 
a Cantara Feileral.

E ,.*e  é com essa c»t»ta de gente que 
esse partido pretende instalar-se na capi 
tal da Republica, rogo c supplico que 
me dê. logo c logo, a candidatura de A* 
*is Chateaubriand —  jornalista idiota, 
sabujo venal e traidor.

ADOASTO DF. OODOY,

0 movimento, hontem, com 
0 encerramento do e* 
ercicio, no Thesouro.

O Thesouro trabalhou, hontcm 
até Λ noite, nos processos de exer 
ciclos findos.

O director da contnbllldade do 
M inisterio da Fazenda designou os 
seguintes comntlssõea para proceder 
aos balanços, de exercícios findos, 
da thesourarla geral do Thesouro, 
constituida esta dos funcclonarios 
Vespnstand! Magno Tourinho, José 
Soares Dette Junior e Murcionllo A l 
ves da C unha; da 1* pagaduría, En 
genio Tlove, Rodolphe -José Henri 
que, José M anhâes de Andrade; î*
1 siga doria, João Hamilton Filho, Ho 
raclo Teixeira Blnto o Horacio Dias 
da Silva.

A  despesa publica vem com  o ex 
pedlentc progorado desde o dia 15 
do mez hontem findo, a fim  dc ul 
tintar os processos de pagam entos 
de exercícios findos e do exercid o  
corrente, tendo ultimado p ro cesso · 
para o registro no Tribunal da Con 
tas, em numero aproxim adam ente de 
tres mil, além  dc numerosas ordens 
telegraphicas expedidas para os E s 
tados e repnrtlções federaes no Rio 

O Dr. Getullo Vargas, m inistro da 
fazenda, acom panhado de todos os 
seus auxiliares. Inclusive o coronel 
Elpldio Boa Morte, conservou-se até 
tarde despachando grande numero 
dc processos.

VAI SERVIR NO ESTADO- 
MAIOR DA ARMADA

O S r . m inistro dn m arinha por 
portaria  de hontem nomeou o  ca p i
tão de corveta João Bonifacio de C a r
valho pana servir no estado-m aior 
d a  j v r m u d s u ^ ^ ________

DIRECTORIA DE f
METEOROLOGIA

iReawtumiu hontem, As 1-3 horas, o 
cargo d e  director da Directoria de 
M eteorologia, o  D r. Sampaio Ferraz, 
cncont-na-ndo-s? o nuam o com pleta
mente restabelecido da longa enter· 
inMadc quo o afaet&ra do serviço 
p ublico .

Triste fad ario . . .
IDoietOsso serviço lelegraphico destacá

mos o seguinte:
“ ,Ρλκλ’ , 31 —  (O PAIZ) —  A  Folha 

do Norte « o Correio do Pari publicarão 
amanhã a seguinte nota fornecida pela 
secretaria geral do Estado:

“ Não tem fundamento a noticia vehi- 
culada por um matutino carioca para um 
jornal de Belém de que o governo »Jo Be
tado pretenda alienar a um syzidicato ame
ricano o serviço de aguas e a Estrada de 
Ferro de Bragança.

“ (Ambas essas affirmativas caem pela 
bise. A  Estrada de Ferro de Bragança foi 
vendida á Urião pelo honrado governo an· 
ter'or a este e o serviço de agqas foi dado 
era garantia a emprestónos ha 15 ou ao 
aiir.es passados e nio poderia ser alienado 
sem accordo prévio das parte* interessa
das.

“ Além disso, é do conhecimento publi
co que durante o actual qua triennio a ad- 
móiistraçio ainda não abriu mão de ne
nhuma propriedade do Estallo, nem pre
tende fazd-o, e só tem augmentado o seu 
patrimonio realizando novas acquisiçõe*.

NOMEAÇÕES NA FAZENDA
O β τ . m inistro < b  fazenda no

meou: o  o scriv io  da collectorln fe 
deral do m unicipio do Onrmo do Rio 
Claro. AíiraV» G entes. Agzjiplno da 
Veiga M arinho, para o lo gar do col le 
ctor da nicenta e x a c to r i·;  NIeolAo R 1 
he tro Canloso. para o logar de escrl 
v io  Ja  con ectarla  federal do m uñid 
pió »le Monte Alto. R ahta; D . M a
ria C orreia  de Olivecra, para o loger 
de escrivAo da oollectoria federal no 
m unicipio J o  O irm o  »lo Rio Ctaro, 
•Minas; declarou (*m  effe lto  as no 
nveaçõe* de NlcolAo R ibetro  Cardoso, 
para o logar de escr-ivAo da collecto 
ria fédérât no m unicipio de Monto 
Alto. 'Ratado da B a h ia ; Jo·») Juett 
nía no d o  Ollvelna, para, o  logar de 
collector federal «Jo r.vunlclplo do 
Carm o d o  R io O b ro , M inas Gerace, 
visto não te r  p r e s s é »  fian ça no pro 
zo legal; « exonerou, a  qsedido. Bor 
clano Ijopo dos Santos do cargo de 
deenachant.» sduanehv» d a a lfan d eg · 
de S . Salrador. E stad o  da Bahía

BONDE AEREO
DM INT ENTO P A R A E N SE  D E 

G R A N D E Π Π ,Π Μ Β Ε
Deatacam os do nosso serviço tele 

graphico:
B B IiE M , 31 (O P A IZ )— Com ·  a» 

alstencla do governador do Estado 
do intendente de Belem . Inspector da 
A lfandega, presidente d a  Aesoclação 
Com m ercial, m em bros do Conselho 
M unicipal, engenheiros, funcciona 
rios publicos, industriaes e grande 
m assa popu lar, o provecto engenhei 
ro H enrique Santa R o sa  effectuou 
hontcm a  e m o rien d a  publica do bon 

de aereo de que são  Inventores prf 
vilegiados o nievan o engenheiro Santa 
Rosa e o seu collega  Dr. Castro Fon 
seca, residente no R io . Depois de 
exp licar os característicos prlnclpaes 
da su a  invenção e a s  condições de 
instalaç&o da linha, as m ais desfa 
voravels para m elhor prova do seu 
srstem a. o Dr. H enrique Santa Rosa 
deolaxou dedicar a  experiencia ao 
Dr. Dionysio R entes e A classe de en· 
genheiroe. na pessoa do intendente 
de B elem . Dado pelo governador 
signal de partida, o bonde aereo, ac  
clonado p o r um m otor electrico pro
pulsor d a  helice, p erco rreu  com bri
lhante esdto. p o r d iversas vezes, o 
circuito fechado d *  lin h a, sob a p 
plausos estrepitosos dos assistentes.

O governador, «m  eloquente dis
curso, felicitou o Dr. S a n ta  Rosa, que 
respondeu, agradecen do e fazendo 
votos p ela  continua prosperidade do 
governo do Dr. DIonyttio Rentes, p a 
ra  m a io r felicidade «  progresso do 
ParA.

O system a experim entado apresen
ta  vantagens considerável*, princi
palm ente quanto A econom ia de sua 
Instalação e rapides de transporte.

O Dr. H enrique S a n ta  Rosa fot f«- 
Ilcltadiaslmo p e la  g r a n d · ·  selecta 
assistência

OS COMETAS DE 1927
Em maio ou junho ver-sc 

ha o “ Pons-Winnecke**
lEiu principio» do março aimunciarom 0» 

pesqufcudores das magnificencias sideraes 
a passagem do cometa iqj6 'F, «lcscolxirto 
pe»o astrónomo hcspanhol José Coma» So'A, 
director da seeção astronomie.» Jo Obser
vatorio Fabra o laureado com o premio 
“ Jansaen " pela Sociedade .Astronomica· dê 
França. .N'âo houve, a não ser para 0« 
Flammarion, possibilidade de ver-se esse 
astro errante, em -vista da sua diminuta 
força de luz abaixo da ra* mignitude. 
Fan fin* do anno transado elle opparevera, 
sendo distinguido faelliueiUe pelos obseri 
vatoriu» e. mesmo, suppõe-sc, por atiudo-

O pontUliMlo bm uco ziüslgiinla 11 tru 
j coloría  d o  “ 1920 f ” . i u i  scmutiia dc 

5  a  12 do março-

res. como Gil, da Argentina. Nos circulos 
fiammarionicos (permittam-nos o znxéo 
gismo) diz-se que, este amio, outro cometa 
vai pôr os telescopios em constantes mo
vimentos. Trata-se do Reid 1927 B. des
coberto por William Reíd, inetvoroiogo in- 
fílcz. nos ceas do sul. em Cape-Tojvm. Em 
fins de fevereiro, esse cometa passara aci
ma do horizonte sut. Como o 1926 F, só 
pôde ser lobrigado pejos telescopios de 
gran Je 'potencia. “ Os jornaes —  escreve 
o Sr. G. F. M.. «le Dotvlros, —  noticiam 
ás vezes apparec¡mentas de conietas, mas 
dossas que são apenas visíveis para os 
estudiosos da scioncia estrilar. ”

1927 vai ter apreciar cinco cometas, 
entre os quaes o F(ms-\Vi¡inecke. que foi 
l)aptls.»<io assim para relembrar dois gran 
des sabios: Jean I-ouis I’ons (1761), des 
cobridor de 37 cometas, e  ‘Friedrich Win- 
neclco (1835). Tal cometa deverá oer vi
sível. conforme cálcalos competentes, cal 
maio ou junho.

iPara Cerminac, digamos que o zi ti tuero 
de cometas ascende a mais de 700, que 
este era, no secu’o NiVIl, o dos com tra- 
jectorias parabólicas «ommado com o dos 
cometas periódicos.

TRABALHOS DE EDDEF—A—
mprcMõea de um espirito 

livre
(üoiicIiimAo iln 1* pnglna) 

crianças, animae» e ramlHiele», Λ» figu
rinha* Mtvnlvein-ae em claridade» suave» 
•m ocre» apagada».

Aqui n fria can.i sacode nan sua* nedru»
sFverlihiile monacal para adquirir sú

bitamente o nziperlo de que vive e sor
ri. Multo» <k'*xe’s pequenino», ao» Pare», 
brincam com Inda n alegría da infancia 
e a madeira avu'tn e accusa «a detall]'.·». 
MvwK-endtHM jnr veze» «te un» humidade 
de outono eterno «>u <k> Jirinwvcra c.'idvn- 
dente.

Hoaflzar shii.i  «dw.i a*«im n.lo t  coisa 
fácil; no gravado como na pintura o espi
rito nfto «e rxprlme jair rile» meamos | 
urna allegoria filia piale alcançar i>mo oh·
, rctiixi. não iiodendo »*r czqiiv.-.xi zsein 
polo «culptur, nom pelo músico, l'nti 
riicgar n um pensamento clorado é zieŝ m· 
•cirio que n paiafto o hiliim'. que a eun 
caracterloacão não seja equivoca e, mui* 
do que ludo, que esta expressio neja em 
graça tiara o olhar c η nu lição o que J 
¡día -risonho e fiara o espirito. O «pie a»·
« igual.) em Ivldof é justamente a attitude 
regosijnd.1 d»> sai» crkrnça», a «oiirez» o o 
encanto da» Ugur:*; o resto, o que cada 
um de- nós mesmo* sente, não e»tá frito 
pora o» olho*. Como diría Voltaire : “ não 
é certo qu* n a  mão liem feita e um olhar 
animado va’eni mui» que tixkis a» aUogo· 
ria»?" Pois b:«n, lúkloí conseguiu fazer 
de toja a sua ultra algo «I») apaixonado, 
»ouhe expressar bem a arte Uma cabeça 
í(ominóla, oma mulher moderna, vap>ux>- 
»a; panorama» dantesco» nlliviados da» ne
grura» «neilicvao» ; motivo» incaico», para 
que n alma aborígene c magna estoja pre
sente ; rilo, no metí moto de tvr, assum
pto» qué etmobmcem c rievam o plrogra- 
vailo. Tudo is»o responde a uni philo de 
tiendo. miturnJ c san pampa, A jvtmpa 
em avíe ηΓκ) é belleza senão quando é «ic 
cesriiria no assumpto; «le «miro modo, é 
ama coisa pesada o Inútil. O» proprio» 
incidente» deixam «le ser <nn ms-rlto sc 
não «jo naturae», visto como o necessario 

«nrpre pueril c primitivo. 0 mcHior 
irnlnXio ¡nclóiaéie para a exprossão, pura 
e simples, aque'le em que o artista pro
cura amuló» apimtxHvr «lo que fazer »;>)),i- 
recvr a sua <>l>ra. E Eddeí realiza preci»a- 
inente, em grande. e««e mJire Ideal.

Quando se deixa levar i>e!o pa»sa«lo e 
mo>la quadros dassicos, põe un» licl- 
leza nui» seix*ra ά força de ser tão ar
tística. -Deixa, então, a iwiivpa, c tudo faz 
com matizes, «a transição admiravcl que, 
«le subito, amplifica a» lótlias suave.» c re- 
dur. a fôrma demasiadamente rigida ou 
desviada. Eddof entra bem no espirito de 
épocas desappa recidas, como o pravam es
sa.» molliore* de maravilhoso peplum e 
penteado» bello». O μ-u maior merito, po
rém. «\»tá em fazer qualquer coisa que so
brevive, imrque conduz comsigo «-esa so
litaria (Uibringtiez «le dominar a vida c os 
tempo», de col locar a arte como o -hmnbral 
do infinito.

‘Esses são, todos, trabalhos intimos ela
borados lentamente, harmonizados c aper
feiçoados até o incrível pela única alegría 
da obra. C(illocando-»c r.a .1' rança renas- 
cultista estudou e fixou varia.» da» suas 
actividades, dos seu» gesto», suas marchas 
ncrvoMS e galante» nes»a arte material, 
ligada unicamente Λ fôrma, á pura pias- 
t ca da vida. Nesses, rila salie dar pin
celadas «le cor clara, de claridades * ne
gruras amara:*, de alegres meias -tóvlas. 
Guando foca, avançando um pouco ta 
historia, os quadros proprios do reinado 
de Luiz. o Gracile, a obra parece i»m can
tico de primavera, todo um despertar for
te e triumphador. um chamamento «le hu
manidade, um labyrintho «le linhas 'har
moniosas cm traço» como que afiligranados, 
«píer dizer que é uma joalheria menos 
massiça, embora que igualmente fragii, cm 
movimentos semi-despregados com a trans
figuração da arte, onde a_ vida, ao _ref!e- 
ctir-se, se immobi'iza, pondo o coração em 
(zata. O dogo lambe apena» a madeira, 
.'.flora moto pouco no relevo; a» brumas 
não die,un bem aquí, nem as patina» pas 
tosas. Έ iss«). que Eddof «pter, ella o rea 
Itya com exito, fazendo-as |>areeidas com 
casas nemas da aurora· que breve se dis
sipam. Buscando na arte a eternidade, 
esta nhda'tem de triste, visto que o ephe- 
mero é trocado por obra fixa, por sorriso 
immortal. livre do ranço, daqutllo que se 
desflora e ittorrc. O  colorido varia na 
gamma do cafe; ha-os ardentes, «le luz 
opaca, «le ferrugem, e emmurchccidos. Ojd- 
«lef sabe tirar partido do passado, same 
remoçar as glorias antigas, cobertas pelo 
pó dos sécalos e alcançar assim a hora 
mais bella da sua vida, a hora culminante 
da sua arte, que se elcvou tüo alta quanto 
a sua fe.

Quando a tradição florentina move a 
sua -alma, o trabalho é ligeiro, delicado, 
faceiro; executa-o. matizando-o, para que 
o espectador livre goze e sinta pelo;» scit* 
sentólos, prias suas saudades, o sonlra e 
a gloria. Em alguns logares a madeira 
lem patinas delicadas, trabalhadas a cm- 
zri como unta gaze, simples c alegre, nada 
de severidades empavonadas, desse pó ne
gro, dessas sombrias excrescencias elos sé- 
culos que vi nas madeiras brutalmente la
vradas por 'Mestronio e Bilek.

•Quando c Christo o r-otivo principal, a 
face é placida e nada tem «las tortura.» 
apocalípticas elo medievo barbara, nada 
----  .1. r̂ tr-rví mi-llto “ SaCrilCSO ” Wle .1

m m

POLmCA FLUMINENSE
'Entre oe candidatos do  P . R .  F  

& nsaom'bléa legbfattva. no proximo 
Pleito de 10 de abril, .figura  o nomo 
do D r. M ario A l vea, director <lo3 noe 
aos -prezadoe colk-gats do  “Ό aSatado”

Jornalista cuja acção  ft frente «lea· 
sa  fo lh a  so traduziu do m aneira In 
tenaa e  «‘om extraordinaria, tffficacla 
en; beneficio d a  terra.· fluminense, 
D r . (Mario A lves s e r i  «o eelo do 
P .  R . F . ,  que ih e  a ca b a  de prom ior 
os sns-lçee, tint elem ento a  nial» o 
concorrer paira o brtlho e iprcstlglo
d a  ,puJanée agrem iação.

A  m aneira por que o Estado do iRlo, 
e partlculam wjnte lo d o  o  2* «llstrloto, 
acolheu a  βυα candidatura é  o  m e
lhor tOHtemunho du que a  grande 
«igrenifação dirigida pelo preeidentc 
Feliciano 8odi«6 o i>elo «enador Meé· 
noel D uarte eó d-copetlou uiiplaueoa 
do povo flum inense.

Por ossea «Has. o  D r. Alarlo A íras 
re ce h eri em  Cam po* uma gran de 
expressiva dem onstração, em  um 
banquete, do regoeljo que causou 
candidatura ao m unicipio a  que lem  
prestado 03 melhocce ecrvlçoe.

CLUB DE ENGENHARIA
•O conaolho M'lfoctor vio club  de 

engolillaría reuno-se em  eeas&o ordi 
natía, hoje, fla 16 horas.----------------  m  i — ■
PEDIDO DE RECONSIDE 

RAÇAO AO TRIBUNAL 
DE CONTAS.

O  fír . nilntetro da fazenda, ztollcl 
tou rcooneldeniçao do neto do T ribu 
nal de Contas Julgando illégal a  con 
oeürilo d e  aposentadoria a  João Ba· 
ptbsta d a  'Rocha, conferente d a  se 
gunda dlvisflo da Dãstrnda do F erro  
Central d o  Broatl»

ARTES E ARTISTAS
M U S IC A

tan d¿ retorcimento i lsacñ\cgov ^ue 
superstição incorporou á  ortc das sacris- 
t’as. Como o suisso Cattam, FXl'Jof sabe 
pôr no l-'illio de 'Dei« gestos de etermda- 
«íe, attitudes magistraes, quar.do trazem em 
si a belleza dos grstos inuteis.

Poucas obras podem assignaar-se na 
America mais notareis do que esta, ‘ferta 
com uni espirito tío cultivado e um de
sejo immenso-dc perfeição e de grandeza 

J C I íI.V G A R C IA  G AM ES.

I m pren sa  p a u list a

•VAM O S!”
A  Associação de Estradas de Ro 

dagem  lanqou a 28 do moz que fin 
dou hontem. o seu boletín; de propa 
gan da intitulado “ Vam os".·

“ Vam os", segundo ac ES na sua prl 
m etra  pagina, “ brotou da Juncção de 
vario s motivos, para occupar, na fôr
m a simples de boletim, uma funeçao 
de .propaganda da “ Entrada Ciapla

tl*A èxtpedlçtto automobilística, que η 
A. E . R. csitft organizando, para  mulo 
proxim o Λ form osa capital do Uru· 
gu ay, adquire, deaía vez, uma tmpor· 
ta n d a  fói-α doa lim ites vulgarea.

Plasm a, em alto relevo, a  fa ce  de 
problem a, cu jq  solução, servindo a 
a ltos Intereas ce regionaos, vlrft. do 
um a fômna positiva, cm auxilio  da 
ηοββα econom ia: a. construcçüo do 
Tinia grando estrada-tronco ao sul do 
palz.

A  A. E . R . anim ada de espirito 
pratico, quer em prestar a  asna uolu 
ção o  seu mate decidido apoto, levan, 
do numa “ E n trad a” autom obilística 
através «loa Estados, a  demonstração 
d e  que 6 poaslvcl, em ' prazo quo não 
v a l longe, um a ligação definitiva en· 
tro a  capital da Republica c a c  fron 
tetras mertdlonnes do palz.”

“ Vam oa" traz  abundante co llabo  
ração,, um m appa do Itinerario da 
“ Entrada C lsp latln a" e  este .tele· 
gram m a do Prealdente d a  R epublica

“ Tenho prazer accuser roceblmen· 
to  aeu attencioso telegram m a, com 
m unicando lhtonção dessa associação 
.preparar “ E n trad a" autom obilística 
Rio-ri. Paulo-Estados do Btri do patz 
do prestar bom onogem  U ruguay pee 
so a  novo presidente R epublica Irmã.

A o agradecer «m avel com m unica 
ção  envio A&soclnção Estradas Roda 
gera cordlae* felicitações p o r essa 
‘patylotlca Iniciativa do tão grande 
alcance."

Saudando o nosso collega, form ula 
mos aqui oa m elhores votos -para que 
consiga oa auas patrioticas flnallda 
doa.

E scola» iik canto r. uz bansa do t «*a-
TZ0 MUNICIZAI. —  A» MATS1CUI.A»
— · A inaitouxaçAo do» eux aos, 

Segtmilo cuimmink-ação official, ' atile- 
hontem felts, o Sr, prefeito autorizou o 
funcciotiunienlo «lua escola» de baile do 
theatro Municipal, ai ijuiei terão x di
recção «U Sra. Alarlx Olenewa, UiUxrinx 
ruana. A Sra. Morte Olenewa exerceu 

curro «le profesora de liailc do thea
tro Colon, de Bueno» Aire*.

A matricula para a escola de baile 
acrá «berta oa próxima •egunda-feirt,
4 do cúrrenle, rotneçando n funcclonar 
na «entalla seguinte. Haverá 24 matri
culo* gratuita», acudo aproveitados o* 
elementos que incitiore* predimdoti offe- 
recerem pira « arte do bailado, figuras 
exea* que, unia vez completada * ιιιχ 
aprendizagem, xerão oproveltodan em io
da» a» operti* lyrica» α xerem exectihidas 
durante o prnzo da concessão.

Na 'proxima segunda-feira lambem 
aerão inauguradas os escola» de canto 
do llicutro Municipal, com o programma 
approvado pete Prefeitura. Até hontem 
de rnauliã, havia timcriptns cerca dc Al
ienta «iluinmiH e nlunmn», o que demon
stra, nio «ô n intereme que a inncripção 
deepertou, como ainda α confiança no* 
mentre» indicados pelo concessionário do 
lltcntro, os maestros Fillppo Alexsio e 
Dorselll, hem como as Sra». Ele» Mur- 
linho e A rimé* Jorge.• *

A Γ0ΜΙΆΚΙΙΙΑ L.YSICA ITALIANA N0 Rz· 
runut-A.

A julg.tr pela animação que já vem 
despertando no publico, n temporada <)a 
companhia lyrica italiana do maestro De 
Angeli*, que vem trabalhar 110 theatro 
Republica, deve alcançar xuccr«*o. Fmnl- 
ia» já lem -frito enconunenda» dc locati- 
lade* para a nsnlgn,itura, que val ser 

ahertu na terça-feira proximo.
O* preços, da* localidades serão bara

tos e ao alcance de toilra.

T T fEA T R O S
CllA»Y PlNIIZIIO.
Chaby Pinheiro encontra-se em Pari*, 
descansar. O illustre artista, «pie χ  uma 

da* fijfunt.s mai» notável* «to theatro 
lortugtiez. foi entrevistado por Pierre 
■ agarde para “ Comoc-Jix".

Pierre Ligarle traça cm meia columna 
um rapido perfil <le Cliaby Piulieiro l)e- 
|MiiH, αα-eiituando a paixão de Chaby 
pelo» livros, deixa o illustre artista ma
nifester a .sua profunda sympathia por 
Molière :

Adoni o como autor e como linmrtn 
le thenlro, E parece-me que o conheço 
hem. Na minha bibliotheca figuram, não 
.«ó a* sua* obras, ma* os rstudo* que se 
tem publ'cado sobre clic. Toda» as pe
ça* de Moliere foram adaptadas por um 
(Nieta cego, o visconde dc Castilho. Nao 
sao simple* Iraducçôcs. ma» adaptações 
notáveis, tendo a mia acção sido trans
portada para o» começo» do século XIX.

Como o jornalista íicas*e surprriten- 
«lido, Cliaby contou :

Tambcm com Coquelln nucccdru o 
mesmo. Λ ultima vez que esteve cm Lis
íala. anniinciou-se o Avarento. Como não 
podia assistir, encarregou Chabert de ir 

cr «i peça. tC'babcrl foi ao theatro Na
cional. onde viu coisas que o assombra
ram : personagens em costume* bizarros, 
um scénario inesperado e falando portu- 
tuez, que Chabert não coinprchendái. 
Indo ter com Coqttclin, declarou-lhe que 
os artistas portuguere.» estavam doidos 
E o grande artista francez esteve conven
ólo «lisno, até que eu. eucontrando-o no 

Brasil, lhe explique! tudo...
O  nome de Coquelin despertou recor

dações. O «ctor e o jornalista convetsa- 
ram. E  Chaby contou que, tornando a en- 
contral-o em Pont anx-Dantes, quando elle 
andava estudando o papel de Chunteclcr, 
lhe dissera, com un; ar cansado: — "T e 
nho 0 presentimento de que ‘não chego a 
representar este p ap el..."

•Depois Cliaby falou de outro» mortos 
• o* dois Monnet. Huguenet, Jean Ri 

chepin, ‘Lucien Guitry. H accrescentou : 
•Lucien Guitry ! Conheci-o. no Rio 

de Janeiro. Representavamo* ambos a 
Primerose, elle em francez e eu em por- 
tuguez. Que grande actor! Estive para re
presentar uma peça com elle. Nunca re
presentei em França. Muitas vezes re
citei versos, ma* Sacha Guitry pensara 
eni escrever uma peça que seria repre
sentada por Yvonne Printemps. 'Lucien 
Guitry, Sacha e por mim. Falou-nie c i 
rias vezes no enredo. ErR a historio 
de tre» homens gordos, girando ã vo'.ta 
de uma rapariga miudinha. Tínhamos, 
urra contestação (principaIntente, cu), o 
physico requerido. ãías Lucien Guitry 
morreu, e não ee falou mais >b; peça...

Chaby sorriu, olhou-se e contou outro 
episodio :

• Uma vez quiz ir ao Moulin Rou 
se. Randall, a quem pedira logar, offe- 
receu-m'o par:; «; ·matinée de sabbsdo. 
Como não gosto <le matinfes, insisti no 
bilhete para a noite. Mas Randall não 
fez caso, e enviou-me um bilhete nume
rado para a matinfe. Ful. Mas tratava- 
se de uma farça de Randall. Dera-me um 
fauteuil, vizinho do gordo Pauley! Está 
a ver-nos, un; ao lado do outro, mal nos 
podendo sentar e servindo de alvo a to
dos 03 olhares 1 . . .
_ Cliaby riu francamente E, como o riso 
é contagioso, o jornalista riu tambciV 
terminando a entrevista, por endossar a 
saborosa anécdota a Henri Béraud, para 
a  proxim» edição, revista e augmentada 
do Martyre de Tobóse.*

A  estrf.’a das Mir. e U ma N oites.
A montagem da revista Dondoca, origi

nal de Joracy Camargo e Leo d'Avila, qtse 
servirá para a estrés das,Mil c «ma noi- 
les, no .Phénix, forçou o adiamento das 
primeiras representações, amiunciadas pa 
ra boje.

lEssa estiéa ficou para os primeiros dias 
do niez que hoje se inicia.*

“ Box em fam ilia" com Olga Navarro 
e João ILino.

Olga Navarro c João Lino são .®&„do:s 
elementos que a empresa M. Pinto ' 
tratou para a companhia ‘Margarida iMax, 
e na qtial, na proxima segunda-feira, fa 
vão sua estréa no nora quadro comico 
Dose em familia, expressamente escripto 
para essa noite, cm que a revista l'ira a 
pas! completa 50 representações.*

“ ‘PÓ DE arroz” .
A  revista Pó de arros, de Geysa de Bos 

coli e ¡Edgard 'Pereira, com musica dos 
maestro» Ignacio «Stabile e (Rafael ÍMujica, 
e scénarios dc Angelo .Lazary, é a peça 
com que a companhia Tró-ló-tó vai estrear 
no Lyrico, 11a proxima temporada de in 
verr.o.

ravante, a* attrxcções »e apresentarão’ 
na sessão «le palco, á» 1Λ bura», exclusi- 
vomente, O» maeicos sabios e o tirso ex·' 
céntrico, «lo .Prof, Maree, despedem »e do
mingo, esUndo * «lar as ultimas reiirMeti-' 
taçôes, em matinée e As 20 hora». >
·. ^ I í ‘ tléapede-se o excéntrico musical 
Uenelll. (

(Lontlr.ti'a o successo d u  dsnaarinxl 
ílonica, Net-er e Neurlha, e do* mergo- 
Inadores hlty and Osear. :Ns téla, hojeé 
Clara Ikiw, no sen drama cutre pescadores 
de baleas —  Rumo ao mar. ■

'Segunda-feira, na téla, -Lili Damita, n< 
producção da Sasebs-Fllm, de Vintna ■ -  
■ ,U Pi,rít· distribuida pela Ufa,

de Berlim.

0  Centro Beneficente Dr. Affonio 
Costa ral eolennltar u data de 0 do cor- 
rente. cm que »e commémora a  h.ilnlli» 
de Armeltiére», corn um espectáculo no 
theatro Republies c uma eesoâo civica.

** Nos dix» 13, 14 e i j  do corrente 
bavera no theatro ‘Republim representa- 

Ρ*6* Asera <|e Eduardo Garrido, 
O Mortyr rfo Calvario, tendo rntno prln- 
ripae» tnrerpretm Italia Fausta, Lucilia 
Peres,_ João Marinea, Eduardo Pereira, 
Antonio Sampaio e outro»,

* "  Tomaram po*»e. α j  «le março 
"Mo, o» novo» dirigente» «la Ca»a due 
Artista», assim constituido»! :

Mesa  ̂ «lo conselho deliberativo —  Dr. 
P. A. Gome» Cardim, presidente ; Noguei
ra Sobrinho, secretario, e João Pere.ra 
t-npe», relator. ‘Directoria —  Antonio Ca
nario, presidente; l’alnieirím Silva, .-i- 
ee-pre»i«?ente ; Antonio Samprxio, «ecre- 
dirlo; OwwaVIo Novaes, Shesourriro, e 
João Briza, procurador. Commtesão de 
emita* —  Da;id Cario*, presidente; Al
bino D. M. Mala, «ccretirio. e 'Fran
cisco Barreiro*, relator. Commlssão «le 
syndlcancia —  Edmundo Mote, presi
dente ; Arnaldo C'outínho, secretario, ·  
Manoel Wliite, relator 

*
No «lia 9 do corrente. «Ifra·'» «le nie.'t 

noire, cm beneficio «U Casa do* Artista», 
será commemoratio, no theatro Recreio, ·  

inventario «la batalha de Armentiere». 0  
programma está sendo organizado pela dii 
rectoría da Casa do» Artista» e a» encoin- 
menda» devem ser «lirigíla» no Sr. .Miel 
Nascimento, no dicalro Recreio.

U N  O I, EO S _  PA SSA I) EIJIAR * 

M N O IjE O S  para H.\LA D E  JAN
T A R , v id e  na casa de SOIT7,A BA - 
l*TISTA &  COSIP.

Sonnets front the portuguese
(C o n c h is ñ o  d a  I* p n g tu a )

ravilliOBos de que se cx liah m  um intrii- 
«o perfume de paixão, sentía a 101. tré
mula de orgulho, por 1er inspirado “ <» 
ntaior liyutno «le amor, saido dc cora
ção de mulher. "

Quando o» dois poeta» quizeram pu
blicar α suprema obra prima, Ellea- 
beth sentiu repugnancia de ver a sua 
alma devassada peía curiosidade da» ple
itea literaria». Então resolveram apre
sentai-a como himple- tradução ; e Ro
bert lembrando com.) Eüsabçth evocara 
um dos seus poemas, sob 0 influxo amo
roso do lyrisme cnmoneano. a figura In
confundível do poeta lusíada lembrou 
que o melhor era attribuU-os á Catharina 
de Athaide.

EG* sorriu c concordou. Fez-se um 
silencio; depois, Robert beijando a no* 
olhos chamou-a a zuo portuffuesinha, epi- 
thelo dahi em diante, -muitas veze» re
petido tias grande» horas de ternura. F- 
assim apparcccram os sonnets from the 
portujuese.

MARIO DE ALBUQUERQUE. í

“  Zig-Zao " .
(Segunda-feira. 4 do corrente, é o dia 

marcado para a estréa da companhia de 
revuettes, sketches e ihailados Zis-eag, sob 
a direcção do actor iPiitto Filho, no thea
tro São José.

INas sessões de 8 e 10 horas desse dia 
Zig-sag «urgir* no theatro S .  José, en 
tre os films que ali se exhibeut para ini
cio da temporada de inverno. O elenco 
com que a Companhia Z ig-eag se apre- 
senlate é coni|>osto da* actrize* Fihth tFai- 
ção. Mariska, Wanda Rootm, Margarida 
dc Oliveira e Georgette Villas e dos acto
res Pinto Filho, Arnaldo Cotilóvho, Tei
xeira Bastos, e tenor José Aranha. O cn 
•aiador é Jvduardo Vieira e o regente «Ia 
orohestra o maestro As«i\ Pacheco. Ha 
um corpo de baile composto de 8 .nsthen 
ticas bailarinas.

ISete exhibido o film Roncen de Pa
rit.

■ k
V ariedades no S. Jopi*
'Estamos nos ultimos d'as dar varlcila- ____

dea, em soirées, do thealto S . José. Do- *  1022 c acquisiçào de gsprenos.

VARIAS

0 Sr. Presidente da Repu
blica visitou a fabrica de 
pólvora da Estrella.

Acom panhado dos Sr*. ministro da 
guerra c  da marinha, do coronel T e i
xeira. de Freitas e capitão de fragata 
Hugo de Marte, respectivam ente, che- 
fe e sub-chefo de sua casa militar; 
do ca p itio  Alfonso F erreira , dos a ju 
dantes de ordens do ch efe  da Nação e 
dos ajudantes dos m inistro* da.» pas
tas m ilitares referidas, fez hontem o 
Sr. Presidente da Re-publica unta de
morada visita 4  F ab rica  de Pólvora 
da E strella , percorrendo toda* as d e
pendencias «laquelle estabelecim ento 
do M inisterio da G u e rra .

O chefe da Nação fot recebido peto 
director e offlclattdade da fabrica, 
sondo-lhe .prestadas as  devidas con
tinencias por uma com panhia do 1* 
batalhão de caçadores.

DECRETOS ASSIGNABO?— —
O Sr. Presidente da Republica assiguot» 

hontem os seguintes decretos:
X a pasta da gu erra  ;
Concedendo accrcscima -sobre seus venci

mentos, de 10 "I*, ao adjunto vitalicio 
do Collegio Militar do Rio de Janeiro, 
major honorario Alfonso Gtínadel; e de 

ao professor do extincto Collegio 
Militar de Barbacena, em exercicio no 
do Rio de Janeiro, tenente-coronel hono
rario Clarindo INey ;

Declarando que a promoção ao posto 
do capitão com antiguidade de 13 de fe
vereiro de 1925, do 1· tenente de infante
ría Raymuttdo Villaronga Fontendlc. por 
decreto de 18 de outubro de 1926, fot em 
resarcimento de preterição.

X a pasta da m arin ha :
Graduando no corpo de saude da ar

mada. em capitão de corveta o capitío- 
tenente Pharmaceutico Aquidaban de Alen- 
car Fialho ;

.Promovendo, no corpo da armada, por 
inerccimcqto, .10 |Kisto de capitão de fra
gata o capitão de corveta José do Couto 
Aguirre, e ao de capitão de corveta, o 
capitáo-trncnte Rodolpho dc Souza Bur- 
mester; ratificando o decreto de 24 do 
córrante que reformou o fiel de 2* classe, 
sargento ajudante do corpo dc sub-offi- 
ciaes da armada. Manori García Fernan
des, para o fim dc considerar su* reforma 
no posto e com o soldo de 2· teniente;

Apvisentando Jo5o Diotr^iio Sant'Anna 
no logar de operario de 2* classe da offi
cina de caideirciros de ferro do Arsenil 
de Marinha do Rio de Janeiro.

X *  pasta da Mfcricultuns :
Concedendo á Uraiphvvaite Company En- 

geniers Limited, autorização para funccio- 
tvar na Republica.

!Mu JiKtNta <1*3 relnçõl M csterionee :
Publicando as adhcsões. do Irak a» 

accordo «signado em 'Stokolmo. relativo 
ás cartas e caixas com valor declarado 
c da 'Finlandia c da Guyana Franceza, i  
Convenção Internacional Radiotclegraphica 
de 1922.

X * iMista «la fnxuitdn :
Abrindo o crcdiío especial de 7S.000 

contos para occorrer a j pagamento dos 
impostos a que se refere o art. 150. da 
lei 4.JS5. de 10 de agosto de 1922.

Approvando a nova libela «los venci
mentos annuae» do* emprcgidos da Caixa 
Económica da Babia ;

Approvando a alteração t'eita no esta
tuto do Banco HoRaudez para a America 
do Sul, com séde em AtásteriUm, Hol- 
Unda. c abrindo ao Ministerio da Guerra, 
o credito especial de 1.455 :8Ó7$4ai par» 
pagamento de obra» etfectuadas em 1921


